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Escravidão no Brasil 

 

   A escravidão no Brasil iniciou-se por volta da década de 1530, 

quando os portugueses implantaram as bases para a colonização da 

América portuguesa, para atender, mais especificamente, à demanda 

dos portugueses por mão de obra para o trabalho na lavoura.  

   A escravidão no Brasil, mas não só aqui, mostrou-se 

uma instituição perversa e cruel, e as suas consequências ainda 

são sentidas atualmente, mais de 130 anos depois que a Lei Áurea 

aboliu essa prática no país. A violência e a discriminação que os 

negros sofrem atualmente são o reflexo direto de um país que se 

construiu por meio da normalização do preconceito e da 

violência para com esse grupo. Não obstante, é sempre importante 

lembrar que, além dos africanos, os indígenas também foram 

escravizados, aos milhões, pelos portugueses, e que sua 

escravização também perpetuou preconceitos e violência contra 

eles. 

   Os primeiros africanos começaram a chegar ao Brasil por volta 

da década de 1550, inicialmente, por meio do tráfico ultramarino, 

também conhecido como tráfico negreiro. Os portugueses, desde o 

século XV, possuíam feitorias na costa africana, mantinham 

relações com povos africanos e realizavam a compra desses 

indivíduos para escravizá-los, por exemplo, na Ilha da Madeira. 

Com o desenvolvimento da colonização no Brasil, a necessidade 

contínua por trabalhadores braçais fez com que esse comércio fosse 

aberto para os colonos instalados aqui.  

   O trabalho dos africanos, concentrado na economia açucareira, 

era duríssimo e pautado na violência. A jornada de trabalho 

poderia estender-se por até 20 horas de trabalho diário, o ofício 

no engenho era muito mais exaustivo e perigoso do que o realizado 

nas roças. 

https://brasilescola.uol.com.br/historiab/colonizacao-brasil.htm
https://brasilescola.uol.com.br/datas-comemorativas/dia-abolicao-escravatura.htm
https://brasilescola.uol.com.br/datas-comemorativas/dia-abolicao-escravatura.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiab/trafico-negreiro.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiab/trafico-negreiro.htm


   Nas moendas, era comum que os escravos perdessem suas mãos ou 

braços, e nas fornalhas e caldeiras, eram comuns as queimaduras. 

Nessa última etapa, o trabalho era tão pesado que os escravos 

utilizados nela, geralmente, eram os mais rebeldes. Era comum que 

os grandes engenhos possuíssem por volta de 100 escravos, 

lembrando que os escravos africanos só se tornaram a maioria em 

meados do século XVII. 

   Ao fim do dia, os escravos eram reunidos na senzala e lá eram 

monitorados para que não fugissem. Eles tinham uma alimentação 

muito pobre e insuficiente, e parte de sua sobrevivência dependia 

da pequena plantação de subsistência que possuíam, mas só tinham 

o domingo para poderem cuidar dessa plantação. 

   Existiam escravos que trabalhavam no campo, nas residências e 

nas cidades. Os do campo eram extremamente mal vestidos, e muitos 

não tinham contato direto com seu senhor, apenas com o feitor. Os 

escravos domésticos tinham roupas melhores e contato direto com 

o senhor e sua família. Os escravos urbanos trabalhavam em 

diferentes ofícios. 

   A violência era algo rotineiro na vida dos escravos, e o 

tratamento violento dedicado a eles tinha o intuito de incutir-

lhes temor de seus senhores. Esse medo visava mantê-los 

conformados com a sua escravização e impedir fugas e revoltas. 

Uma punição muito comum aplicada sobre eles era o “quebra-negro”, 

que ensinava-os a sempre olharem para baixo na presença de seus 

senhores. 

   Além disso, muitos escravos podiam ser acorrentados, para 

evitar que fugissem, e usar uma máscara de ferro, conhecida 

como máscara de flandres, colocada neles para impedir que 

engolissem diamantes (nas regiões mineradoras), se embriagassem, 

ou mesmo cometessem suicídio por meio da ingestão de terra. 
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